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EDITORIAL 
• 

TRÊS CAPITAIS 

Lisboa - Lond·r&s - Brasília - foram sede de con
gressos de nossa e'Specia·lidade. 

Em tais oportunidad·es q1tase que consecutivas, tivemds 
r,e1unidos especialistas de reno1me internacion'al, em esfôrço de 
congraçamento e de div1.tlgaçã:o, aerando nossos conheci-

0'\) ,m1e·ntos, ap1iimo1·-ando nossas· críticas· ·e esttmulctndo nois'sa 
• função de be..m servir; se:m paga aparente, q1ve não, a con

...., ereta res1tltante de melhoria dos ~oadrõe1s nacionais, só assim 
(""',., mensurá.vez em escala intern,a.cj.onal . 
~ O espirita associativo de n·ossos especialistas, constitui 

.: .. fort-e conq1.lista da q1.tal nós no4s ~evemos orgulhar. A World 
Fe:deration of SO'cieties of A naê1sthe•siolo1gists, é ,o mais alto 
exe·mplo . Particitlarizando, nós d,a Brasileira, m'(Uito já te
mos a oferecer, bastando que se adm.ita como realidade, o:s 
poucos vinte anos do início até hoje . 

- Em Portugal, foi realiza1do o II Congr·ess·o Luso-Brasi
leiro de Anestesiologia e, n1a Costa do Sol, à par da -meta in
ternacional de luxuos·o turismo, lá tivemos acur ado pro1grama 
científico e destacados tem.as at1.tais como: ''Humidificação 
em, Anestesia e ventibação Artificial Pro·longada'' - '' Recen
tes Progressos em Anes·tesia Regional'' e a ''Análise da Anes
tesiolo1gia 11,as diferentes -especictlidadJes frente às 11JCvas con
qitistas - Conceítos - .4tribuiçõe's e Reanimação''. Foi, à 
beira d1a baía de Cascais, sede de um mini Co,ngresso Mundial 
e os maiores nc'm.es da esp·ecialidade, lá estiveram comlo quf:J 
em exercício de reativação em prévia marcante nunca tão 
bOm sititada e, m.elhor assistida pela internacional experiên
cia d·os Portitguêses, no1ssos amigos . 

O eixo Estoril-Santarém, m1ostr01.t em rápidas pincela
d-as sociais, o Port1.tgal de hoje e o de ontem, qua.ndo n·O·s le
varam l'm cadeiras de veludo ao âmago de rico folclore lusa . 
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- Na Inglaterra - Londres, à beira do Rio Tamisa, no 
Royal Festii•al Hall, teve l11gar o IV congresso Mundial de 
Anestesiologia, de 9 a 13 de setembro, extenso programa cien
tífico, com a rE,alização de 16 mesas sôbre os mais variados: 
assuntos, desde '' Dôr - Aspectos Históricos - Respiração 
- Anestesia nas diversas esp,2cialidade's - Circu!ação -
Efeitos Tóxico's - UTI - Farmacocineticos - Monitora
gem - até o Us:> de Comp1ttadores em Anestesia. 

Tudo, na melhor forma de atendi:.,nento, com funciona
mento simultâneo de quatro e até cinco mesas, afora films, 
''exhibits'' e a vasta organização para o confôrto do, c:Jngres
sL-;ta, como bancos, c'orreio, restaurantes, casa de chá, etc. · 
De destaq'ue, as repre'sentações de cêrca de, setenta firmas,. 
trabalhando com material especializado, afora livraria& que 
atendiam prontamente às solicitações das congressistas de 
tôdas as partes do mundo e nos mais variados idiom,'ls. 
Na parte social par'a Senhoras e asso'ciados, excursõe's à Co.1n
•bridge e Oxford, além dos passeios pela cidade, seus 1m,onu
mentos, templos e museus As inscrições, fora:m o correspon
dente à 10 libras ou US$ 75 para membro ativo e 10 libras 
ou 30 para senhoras e familiares. No entanto, e graças ao 
trabalho de nossa Secretaria, os brasileiros gozara1,'n, da prer
rogativa de pagar o equivalente à U S$ 60. 

Para ambos os Congresso Internaciona,is, haviam cêrca 
de 150 brasileiros, entre especialistsa e familiares, que e1m 
vários grupos e graças à divulgação aq11i feita, comparece
ram à êsses coriclaves. 

Aconteceram ei/n Londres, duas Asse•mbléias Gerais da 
"World Federation of Societies of Anaesthesiologists'', onde 
foram eleitcs para Presidente, o Prof. Francis Ji'. Foldes e 
para Teso11reiro o Dr. Quintin J. Gomez, das Filipinas e 
reeleito o operoso e simpático Prof. otto Mayrhofer para Se
cretário, todos para o período 1968-1972. Foram Delegados 
da S .B. A. os Drs. Ney Santo's, Kentaro Takaoka, Bento 
Goncalves e Renato Ri,beiro . 

• 

Assistimos, à convite, à sessão especial da Faculdade de 
Anestesistas, do Royal College of S11rgeens, onde foi recebido 
como ''fello11;'' o Dr. Eusébio Lapes soares, nos'SO grande an
fitrião no II Luso-Brasileiro, dia•s antes no Estoril. 

- Brasília -·- Já em nossa capital, a realização do XV 
Congresso Brasileiro de AnestesiolOgia 27 a 31 de outubro, 
concretiz01I com a nossa especialidade, o sonho da capital da 
futuro. Reuniu cêrca de 800 inscrições com freqüência total 
e limitada às Palestras de At1talização. Seu prcgr'at'l!a cien
tífico, contou com temas do mll'1n,~nto, dentre os quais, e 
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càm destaque, a ''Hcmleostasia do Oxigênio'' e '' Monitora
g0m '' c'amo simpósic-s. 

Me'sas Redc'ndas mcvimentadas e m,esmo apaixonadas, 
defenderam o que de atual se faz em nosso País. Diferiente 
e inédito o títillo de '' Funções e Deveres do Anestesiolo,gista 
junto à Comilnidade'', com:o assunto para mesa redonda de
fendida por especialistas calejados e altamente viventes no 
assunto. 

Fci de fato, um grande Congre'sso, cnde a ordem ·de exe
cução foi b<'-'m silpervisionada e marcou o advento da em
pr'êsa em Congresscs Nacionais, tal o vulto de seus orçamen
tos e o número de congressistas. 

Oittra nece·ssidade, iniciada em Poços de Caldas e mais 
um,a vez afirm,ada em Brasília, é a de Centros (que ainda 
não t,mos) come, Royal Festival Hall, para unificar em 
local acessível, todos os eventos de itm Congresso, inclusive 
as comc•didades qi,e se po,ssam oferecer aos membros em tra
balho. Para lá caminham,os e parece que São Paulo e Rio 
de Janeiro, em brei,e po,derão oferecer êsse confôrto, que só 
os grandes centros culti,rais do mundo já nos oferecem. 

DR. RENATO CORRÊA RIBEIRO, E. A. 


